
IBEM BRAGA
___ BI o m u  recado, m eu caro am igo; n a«  «alba

que ando lndeclio en tre  I ta tia ia  e a  Bahia, e 
vou ficando no R io. Inaugurou-«e o M useu de A rte 
M oderna, com enorm e concorrência e bom whUkl — 
uma gentileza de "Vogue” , «egundo me Inform aram . 
Que a  a r te  m oderna já  ganhe w hlskl de graça de 
uma “b o ite "  de luxo, lseo é um bom sina l.

Mae é  preciso que não apenas a  gente  rica  m as 
tam bém  « prlnclpalm ente a gente média, a que se 
ag u en ta  m ais ou menos, ajude o M useu. P ara  Isso 
« que há  a  fazer é en trar de sócio, pagando 25 cru- 
aelros p o r  m ês. Isso dará base ao Museu p a ra  suas 
In iciativas de Incentivo « divulgação da a r te  m oderna
__ ta n to  p in tu ra  como escultura, tea tro , a rq u ite tu ra ,
m dslca « cinem a. E  o sócio te rá  — vai te r  desde 
logo a  am o stra  — direito a  um a porção de coisas 
de graça, como exibições de film es especiais, etc.

Vale a  pena — e não se esqueça de que o Museu 
4 um a sociedade civil e não um a coisa do govêrno. 
■m a* su a  d ire to ria , presidida pelo s r .  Raim undo de 
C astro  Maya, fazem  parte um as pessoas como Ro
d rigo  Melo E ranco de Andrade, Manuel B andeira, 
M arcelo R oberto , Joslas Leão, o B arão de Saavedra, 
Q ulrlno Cam poflorlto, Lúcia Miguel P ere ira , Antônio 
B ento, M aria B arre to . O departam ento  de p in tu ra  4 
d irig ido  por Cândido P o rtln a rl; o de escultura por 
B runo  Glorgl, o de a rq u ite tu ra  por Alcides da Rocna 
M iranda, e  de m úsica por L uls H eito r Correia de 
Azevedo, o de te a tro  por S an ta  R osa. Estou escre
vendo tan to s nomes — e a inda  há outros, Ilustres — 
p a ra  m ostrar que o Museu é feito  por gente real
m en te  capaz de fazer m ulto pela a r te  m oderna. Quem 
q u ise r  se Inscrever pode fazê-lo quando for esp iar 
a  exposição de p in tu ra  européia contem porânea, que 
• s tá  aberta  no 11.* andar do edifício do Banco Boa 
V ista .

E ora disso tu d o  vai bem, eapeclalm ente em Vila 
Isa b e l. Está v isto  qus os rapazes da Aeronáutica

fizeram  m ulto  m al Indo d ar tiro s contra um a dele
gacia de Policia, querendo pegar dois senhores da 
Rádio P a tru lh a . Isso é m ulto  feio. Mas a  culpa é 
da Policia — e não dêste pobre cronista que está 
chateando o seu público todo dia, todo dia, avisando 
ao s r . chefe de Policia de que a Policia Especial não 
pode con tinuar assim . B a te r em Jornalista , em estu 
dante, em gente do povo, vá lá. Mas como ninguém  
anda com um cartaz na tes ta  pode acontecer que 
um dêsses valentes se en tre ten h a  em dar m urros num 
paisano pensando que é um  B raga qualquer — e 
resulte, como resultou, que é um oficial.

Enfim ! Não vou d ar au las ao general chefe de 
Policia, ao general p residente da República e a outros 
generais sôbre disciplina m ilita r — m as posso In
fo rm ar com tôda segurança que êsse ato de Indisci
plina dos rapazes da FAB foi com entado com prazer 
e alegria  por tôda a nobre população desta encan ta
dora cidade. “E stá al um a coisa que eu tin h a  von
tade de ver”  — foi o que me disseram  vários su je itos 
da Zona Sul, com Inveja da Zona N orte, onde se 
deu êsse lam entável espetáculo de a tle tas da Policia 
Especial a deixar para trá s  gorros verm elhos e casse- 
tê tes e p u la r  m uro de qu in tal, fu g in d o ...

Em qualquer cidade do m undo o su je ito  que está 
Incomodado com a  festlnha do vizinho reclam a pes
soalm ente ou, no máximo, cham a um guarda que 
vai lá  e dá um Jeito . Aqui qualquer so lteirona ner
vosa que está com Inveja da alegria  dos ou tros chama 
a Rádio P a tru lh a  — e olhem um conflito em grande 
estilo . J á  vl o caso de um Policia Especial delicado, 
cortês, calmo, conseguindo Im por a ordem  e o socêgo 
com duas ou trê s  pa lav ras. Mas estou cansado de 
ver pessoalm ente casos em que a bagunça m aior, a 
violência, o crime, a covardia, a desordem  — só fun
cionam  de verdade quando a  R P  surge na esquina.

A pelar para  os homens do govêrno para dissolver 
essa P .E .  não ad ian ta  nada . O utras bagunças virão. 
Resta-nos "to rcer” para  que en tre  as vitim as dos 
“m antenedores da ordem ” haja  sem pre alguém, como 
êsse Jovem tenente, capaz não som ente de c ita r  a 
Constituição como de m andar v ir m etralhadoras para 
re fo rçar o seu t e x to . . .
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